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Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pareçam cômicas ou surpreendentes para provo-

car o efeito de humor.

Situações cômicas ou potencialmente humorísticas compartilham da característica do efeito surpresa. O 
humor reside em ocorrer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as tirinhas e charges, que aliam texto e imagem 
para criar efeito cômico; há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente acessadas como 
forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e 
charges.

Exemplo:

Análise e a interpretação do texto segundo o gênero em que se inscreve 
Compreender um texto trata da análise e decodificação do que de fato está escrito, seja das frases ou das 

ideias presentes. Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao conectar as ideias do 
texto com a realidade. Interpretação trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qualquer texto ou discurso e se amplia no entendimen-
to da sua ideia principal. Compreender relações semânticas é uma competência imprescindível no mercado de 
trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos

Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo os tópicos frasais presentes em cada parágra-
fo. Isso auxiliará na apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma relação hierárquica do pensamento defendi-
do, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.
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População e amostra

É o conjunto de todas as unidades sobre as quais há o interesse de investigar uma ou mais características.

Variáveis e suas classificações
Qualitativas – quando seus valores são expressos por atributos: sexo (masculino ou feminino), cor da pele, 

entre outros. Dizemos que estamos qualificando.

Quantitativas – quando seus valores são expressos em números (salários dos operários, idade dos alunos, 
etc). Uma variável quantitativa que pode assumir qualquer valor entre dois limites recebe o nome de variável 
contínua; e uma variável que só pode assumir valores pertencentes a um conjunto enumerável recebe o nome 
de variável discreta.

Fases do método estatístico

— Coleta de dados: após cuidadoso planejamento e a devida determinação das características mensuráveis 
do fenômeno que se quer pesquisar, damos início à coleta de dados numéricos necessários à sua descrição. A 
coleta pode ser direta e indireta.

— Crítica dos dados: depois de obtidos os dados, os mesmos devem ser cuidadosamente criticados, à 
procura de possível falhas e imperfeições, a fim de não incorrermos em erros grosseiros ou de certo vulto, que 
possam influir sensivelmente nos resultados. A crítica pode ser externa e interna.

— Apuração dos dados: soma e processamento dos dados obtidos e a disposição mediante critérios de 
classificação, que pode ser manual, eletromecânica ou eletrônica.

— Exposição ou apresentação de dados: os dados devem ser apresentados sob forma adequada (tabelas 
ou gráficos), tornando mais fácil o exame daquilo que está sendo objeto de tratamento estatístico.

— Análise dos resultados: realizadas anteriores (Estatística Descritiva), fazemos uma análise dos resultados 
obtidos, através dos métodos da Estatística Indutiva ou Inferencial, que tem por base a indução ou inferência, 
e tiramos desses resultados conclusões e previsões.

Censo
É uma avaliação direta de um parâmetro, utilizando-se todos os componentes da população.

Principais propriedades:
- Admite erros processual zero e tem 100% de confiabilidade;

- É caro;

- É lento;

- É quase sempre desatualizado (visto que se realizam em períodos de anos 10 em 10 anos);

- Nem sempre é viável.

Dados brutos: é uma sequência de valores numéricos não organizados, obtidos diretamente da observação 
de um fenômeno coletivo.

Rol: é uma sequência ordenada dos dados brutos.
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Os dados globais do total de pessoas ocupadas em estabelecimentos rurais em Goiás também validam a 
afirmação anterior. Demonstram, portanto, reduções no período de 1975 a 1995, foram 216.376 pessoas que 
deixaram de ocupar-se nas atividades agropecuárias, apesar de ter ocorrido elevação do ano de 1975 para o 
de 1980, período importante da expansão da fronteira agrícola em Goiás com abertura de novas áreas inicial-
mente com o cultivo de arroz e depois com a inserção da sojicultura. Do censo agropecuário de 1985 para o de 
1995 diminui- se o número de trabalhadores nos estabelecimentos rurais na ordem de aproximadamente 23,47 
% (Figura 2).

Houve também mudanças no tipo de mão-de-obra que passou a ser contratada para as atividades agrícolas. 
Considerável parte dos empregos diretos e indiretos gerada por esta atividade foi para trabalhadores com qua-
lificações específicas como operadores de máquinas, engenheiros agrônomos, técnicos agrícolas, mecânicos, 
entre outros. Apesar das informações contidas na figura 2 não serem suficientes para validar esta colocação, 
ressalta-se que as próprias mudanças ocorridas no processo produtivo são pertinentes para atestá-la.
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Analisando os estudos de Emilia Ferreiro e Ana Teberosky sobre a psicogênese da língua escrita, compre-
ende-se uma outra meneira de ver a aquisição do código escrito que é realizado pelas crianças.“A leitura e 
a escrita não dependem exclusivamente da habilidade que o alfabetizando apresenta de ‘somar pedaços de 
escrita’, e sim, antes disso, de compreender como funciona a estrutura da língua e a forma como é utilizada na 
sociedade”.

Ferreiro e Teberosky pbservam que tentando compreender a escrita, as crianças criam teorias que se desen-
volvem como: a pré-silábica, a silábica, a silábico-alfabética e a alfabética. São as chamadas hipóteses.

Pré silábica:

Essafase se caracteriza em dois níveis. No primeiro,as crianças tentam diferenciar os desenhos da escrita, 
indentificando o que se pode ler. No segundo nível, constroem princípios que vão acompanhá-las no processo 
de alfabetização, como: é preciso um determinado número de letras para que haja algo, de fato, escrito (em tor-
no de três) e o princípio de que há uma variedade de caracteres para que se consiga ler.Para escrever, a crian-
ça vai utilizar letras aleatórias, geralmente as que contém em seu nome e sem uma quantidade significativa.

Silábica:

Nessa fase a escrita já representa uma relação entre os termos,entre a grafia e a parte falada. Para cada 
parte falada (sílaba oral ) a criança atribui uma grafia, ou seja, uma letra escrita.

Por exemplo, quando escreve a palavra ‘’MÃO’’, pode utilizar apenas uma letra, pautando-se na hipótese 
silábica, onde vai corresponder o número de letras com a quantidade de vezes que ela abriu a boca para falar, 
ou pode ainda utilizar dois ou três símbolos, pois não acredita que possa se escrever apenas com uma letra.


